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Duas perguntas para

Último TRIÊNIO foi o mais 
QUENTE já REGISTRADO

Pela primeira vez, planeta chegou a três anos seguidos com temperatura 1,5°C acima dos níveis pré-industriais. Aceleração 
dessa tendência de aquecimento extremo atormenta cientistas; 2025 foi o terceiro ano mais quente na história

O 
termômetro global  ultra-
passou nos últimos três 
anos os níveis pré-indus-
triais em mais de 1,5°C. O 

alerta foi divulgado no novo rela-
tório publicado pelo observatório 
europeu Copernicus. Além disso, 
2025 foi o terceiro ano mais quente 
já registrado. Segundo a pasta, 2026 
deve seguir o mesmo caminho.

"O aumento brutal registrado en-
tre 2023 e 2025 foi extremo e aponta 
para uma aceleração do aquecimen-
to global", alertaram cientistas do 
instituto Berkeley Earth. Desde o 
ano passado, a Organização das 
Nações Unidas (ONU), inúmeros 
climatologistas e formuladores 
de políticas públicas reconhecem 
que o planeta caminha aparente-
mente de forma inexorável para um 
aquecimento sustentado de 1,5°C, 
o limite simbólico estabelecido pe-
lo Acordo de Paris sobre mudanças 
climáticas, muito antes do imagina-
do nos piores cenários.

Com três anos consecutivos 
nesse nível, o Copernicus consi-
dera provável que a superação per-
manente do limite seja confirma-
da "antes do fim da década, ou se-
ja, mais de 10 anos antes do pre-
visto". A aceleração é ainda mais 
alarmante porque coincide com 
um momento em que os Estados 
Unidos, o segundo maior emissor 
de gases de efeito estufa, rompe-
ram com a cooperação climática 
internacional e Donald Trump res-
tabeleceu o papel central do petró-
leo na economia americana.

Para Marco Moraes, divulgador 
científico e autor do livro Plane-

ta Hostil, o relatório é menos uma 
“notícia” e mais um “atestado con-
tundente". “O fato crucial é que os 
últimos 11 anos foram, sem exce-
ção, os 11 mais quentes já regis-
trados, uma sequência inédita que 
apaga qualquer dúvida sobre a ten-
dência de aquecimento. Mais preo-
cupante ainda é a aceleração des-
sa tendência: pela primeira vez, a 
média de um triênio (2023-2025) 
ultrapassou 1,5°C acima dos ní-
veis pré-industriais. Os números 
são o termômetro de uma doença 
profunda, cujos sintomas são sen-
tidos na pele, no prato e no bolso 
de cada cidadão.”

O que 2026 reserva

Em países ricos, o combate às 
emissões de gases de efeito estu-
fa perde força. Na Alemanha e na 
França, a redução se estagnou no-
vamente em 2025. Nos Estados 
Unidos, a reativação das usinas de 
carvão elevou mais uma vez a pe-
gada de carbono do país, anulan-
do anos de avanços.
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“A urgência de agir em relação 
às mudanças climáticas nunca foi 
tão grande”, afirmou Mauro Facchi-
ni, chefe da unidade Copernicus, du-
rante uma coletiva de imprensa. Na-
da indica que 2026 irá quebrar essa 
tendência. Samantha Burgess, dire-
tora-adjunta de mudanças climáti-
cas do Copernicus, prevê que “2026 
será um dos cinco anos mais quen-
tes já registrados. Provavelmente será 
comparável a 2025", observou.

Cientistas climáticos do Ber-
keley Earth também preveem que 
2026 provavelmente será seme-
lhante a 2025, “sendo o cenário 
mais provável o de que se torne 
o quarto ano mais quente desde 
1850". Se o fenômeno El Niño, que 
provoca o aquecimento do Ocea-
no Pacífico, retornar, "isso pode-
rá fazer de 2026 um ano recorde", 
disse à AFP Carlo Buontempo, di-
retor de mudanças climáticas do 

observatório. Mas "se isso aconte-
cer em 2026, 2027 ou 2028, não mu-
da muita coisa. Segundo ele, a tra-
jetória é muito, muito clara. 

Ainda no ano passado, a tempe-
ratura do ar na superfície da terra e 
dos oceanos estava 1,47°C acima 
dos níveis pré-industriais, após o 
recorde de 1,60°C registrado em 
2024. Por trás dessa média global, 
estão recordes regionais, particular-
mente na Ásia Central, Antártica e no 

Sahel, região entre o deserto do Saara 
e a savana do Sudão.

Francisco Eliseu Aquino, cli-
matologista e professor da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS), destaca que 
em 2025 metade do planeta teve 
mais dias com temperaturas aci-
ma da média. “Temos observa-
do o incremento dessas ondas de 
calor, dos dias consecutivamente 
muito quentes, às vezes associados 

Este não é mais um 
aviso distante. É a prova 
de que o aquecimento 
global está ganhando 
velocidade, tornando 
a projeção de que 
atingiremos o limite 
de 1,5°C de forma 
permanente até o 
fim desta década 
uma possibilidade 
assustadoramente real”

Marco Moraes, divulgador 

científico e autor do 

livro Planeta Hostil

Caminhar um pouco mais, le-
vantar da cadeira com mais fre-
quência ou reduzir o tempo sen-
tado ao longo do dia pode ter um 
impacto maior do que se costuma 
imaginar. Um estudo internacio-
nal publicado na revista científica 
The Lancet indica que um pequeno 
acréscimo na quantidade de ativi-
dade física diária — cerca de cinco 
minutos — está associado a uma 
queda relevante no risco de mor-
te prematura.

A pesquisa analisou dados de 
mais de 135 mil adultos acompa-
nhados por cerca de oito anos, em 
diversos países. Durante esse pe-
ríodo, os cientistas cruzaram in-
formações sobre níveis reais de 
movimento e comportamento 

sedentário com a ocorrência de 
óbitos, estimando quantas mortes 
poderiam ser evitadas com mu-
danças simples na rotina.

Em vez de apenas responder 
a questionários, todos os parti-
cipantes usaram acelerômetros, 
dispositivos semelhantes aos 
sensores presentes em relógios 
inteligentes, capazes de regis-
trar cada movimento ao longo 
do dia. Assim, foi possível sa-
ber com precisão quanto tem-
po cada pessoa passava senta-
da, em atividades leves ou em 
exercícios de intensidade mo-
derada a vigorosa.

Os resultados chamaram a aten-
ção dos pesquisadores. Entre pes-
soas que praticavam cerca de 17 

minutos diários de atividade mo-
derada, acrescentar apenas cinco 
minutos reduziu em até 10% o ris-
co de morte prematura por todas as 
causas. Já entre os indivíduos mais 
sedentários, que eram fisicamente 
ativos por apenas seis minutos por 
dia, o mesmo aumento foi associa-
do a uma queda de cerca de 6%.

Movimentos leves

Ficar muito tempo sentado 
também é ruim para a saúde. 
Para adultos que passam em tor-
no de 10 horas por dia nessa po-
sição, reduzir esse período em 30 
minutos diminui 7% o risco de 
morte. Para os cientistas, as des-
cobertas reforçam uma mudança 

Cinco minutos a mais em movimento, menos mortes prematuras
IMPACTO SIGNIFICATIVO

O tempo 
sentado também 

influencia na 
saúde

Freepik

a estiagens. Após intenso calor, a 
circulação do ar induz precipitação 
e eventos extremos, como tempes-
tades, tornados e granizos, causan-
do assim grandes impactos.”

Aquino frisa que essa elevação 
na temperatura mundial não de-
ve ser interrompida. “Vamos ul-
trapassar a linha e estabilizar em 
1,5 graus Celsius (acima dos níveis 
pré-industriais), ou mais, até 2030, 
em mais quatro anos.”

Apesar da manifestação do La 
Niña, 2025 "permaneceu um dos 
anos mais quentes já registrados 
em escala mundial, devido ao 
acúmulo de gases de efeito estu-
fa que retêm o calor na atmosfe-
ra”, afirmou a secretária-geral da 
OMM, Celeste Saulo, em comuni-
cado. O ano passado também te-
ve muitos eventos climáticos ex-
tremos, como ondas de calor, ci-
clones e tempestades violentas 
na Europa, na Ásia e na América 
do Norte, assim como incêndios 
florestais que tiveram intensida-
de e frequência amplificadas pe-
lo aquecimento global. 

O uso de petróleo, carvão e gás 
fóssil é apontada como a principal 
causa dessa elevação nas tem-
peraturas mundiais. No entanto, 
Robert Rohde, cientista do Ber-
keley Earth, alerta para outros 
fatores que podem amplificar o 
aquecimento. É o caso das nor-
mas internacionais que reduziram 
o teor de enxofre no combustível 
de navios desde 2020. Isso pode, 
na verdade, ter contribuído para o 
aquecimento, ao diminuir as emis-
sões de dióxido de enxofre, que for-
mam aerossóis que refletem a luz 
solar para longe da Terra.

FLÁVIA MARTINELLI, especialis-
ta em mudanças climáticas do 
WWF-Brasil

Quais são as principais 
implicações científicas e 
políticas de o planeta ter 
ultrapassado, por três anos 
consecutivos, o limite de 1,5°C 
acima dos níveis pré-industriais?

É preciso agir com urgência pa-
ra evitar os pontos de não retor-
no. Estamos falando da Amazô-
nia deixar de ser a floresta que é, 
o que pode desregular ainda mais 
o clima, e da extinção dos corais e 
a biodiversidade que depende de-
les, além de outras consequências. 

Isso represen-
ta mudanças de 
economias in-
teiras,  mortes e 
perda  de quali-
dade de vida, de-
senvolvimento 
de novas doen-
ças, inseguran-
ça alimentar, en-
tre outros danos. 
Os governos pre-
cisam encarar o clima com a se-
riedade necessária, e se preparar 
para esses cenários extremos, in-
vestindo pesado tanto em mitiga-
ção, para redução de emissões de 
gases de efeito estufa, quanto em 

adaptação, pa-
ra prevenir per-
das de vidas, de 
biodiversidade e 
econômicas.

 
Até que ponto 
a retração 
das políticas 
climáticas 
em países 
desenvolvidos 

pode comprometer a capacidade 
global de mitigar o aquecimento 
nas próximas décadas?

Sendo a crise climática uma cri-
se global, necessita-se o envolvi-
mento do maior número de países 

Arquivo pessoal

de perspectiva na ciência da ati-
vidade física. Não apenas exercí-
cios intensos contam, movimen-
tos leves e pausas também têm 
impacto mensurável na saúde.

Os pesquisadores alertam, no 
entanto, para as limitações da pes-
quisa. Por se tratar de um estudo 
observacional, eles destacam que 
não é possível afirmar causalida-
de direta. Além disso, a amostra 
envolve majoritariamente adultos 
acima dos 40 anos, residentes em 
países de alta renda.

possível agindo para contê-la, es-
pecialmente os países desenvol-
vidos, que não só são os princi-
pais emissores, como também são 
os que têm capacidade econômi-
ca para agir.   Países com flores-
tas tropicais podem combater 
desmatamento e nações produ-
toras de petróleo podem inves-
tir em uma transição energética 
justa. Adicionalmente, os governos 
subnacionais também exercem um 
papel importante, como alguns es-
tados americanos que protagoni-
zaram no primeiro governo Trump 
uma série de ações climáticas rele-
vantes em oposição aos posiciona-
mentos presidenciais.

Incêndios florestais de muita 
gravidade e imensa extensão, 

como este na França, têm 
se tornado cada vez mais 

comuns — e assustadores 
— na Europa devido às 

mudanças climáticas


